
minha edificação cristã, principalmente na imitação 
dos exemplos de abnegação, amor, bondade, humildade 
e caridade no nosso querido e impar Francisco Cândido 
Xavier. 

A mensagem que deixo nestas páginas, não tem 
outra finalidade senão a de levar a Doutr ina Espírita 
àqueles que padecem, e que ainda não t iveram a opor tun i ­
dade de se beneficiar da sua essência de Verdade, Fé e 
Consolação. 

Apenas a Doutr ina Espírita pode nos responder as 
angustiantes perguntas com as quais procuramos com­
preender as nossas lutas: " D e onde v i m ? " "Para onde 
vou?" 

Quando passamos a ter ciência de que nós mesmos 
escolhemos tudo o que se desenrola em nossa vida, aceita­
mos as nossas provas, e a confiança no reencontro com os 
entes queridos nos fortalece para a lu ta , que podemos 
transformar num trabalho de amor. 

A medida que aprendia, mal podia imaginar que, 
simples mãe que sou, estivesse recebendo tarefas mara­
vilhosas do Mais A l t o , embora devesse encontrar d i f i ­
culdades nesse trabalho, e que não tardaram. 

Mas aqui estou, sem medo, procurando cumpr i r 
minha parte e ser f iel até o f i m , apesar dos empecilhos 
do presente e dos que, certamente, sobrevirão no fu tu ro . 

Com a "v iagem" de nosso f i lho querido, Laurinho, 
mui ta coisa se modi f icou para nós. 

Hoje, não almejamos senão caminhar numa linha 
reta, procurando amar ao nosso p róx imo como a nós 
mesmos. 

Sabemos que estamos na Terra para progredirmos, 
buri lando e educando o nosso Espír i to, cumpr indo provas 
necessárias escolhidas por nós mesmos, porém, sustenta­
dos pela inf ini ta bondade de Deus, que não desampara a 
ninguém. 

Acreditamos na Lei Universal de Causa e Efei­
t o : colhemos hoje o que semeamos o n t e m . 

Por que nascem criaturas deformadas ou anormais? 
Por que uns têm de t u d o , enquanto outros mendigam um 
pedaço de pão? 

Deus, que não castiga a ninguém, em Sua inf in i ta 
bondade, não permit i r ia esse sofr imento se nós mesmos, 
em outras vidas passadas, não fôssemos devedores, ou 



cúmplices, de algo mui to grave. 
Ao voltarmos à Terra para o nosso bur i lamento, 

escolhendo uma dessas condições dolorosas, estaremos 
resgatando aquilo que tenhamos fe i to , procurando nossa 
recuperação e progresso. 

E voltaremos quantas vezes forem necessárias, até 
atingirmos um determinado grau de perfeição, ganhando 
sempre alguns pont inhos para a próxima viagem. 

Aceitando as provas com coragem, substi tuindo a 
nossa dor por favores materiais e, principalmente, morais 
e espirituais, em benefício do nosso p róx imo, ficaremos 
mais aliviados, mais confiantes, recebendo mais amor 
e bênçãos do Plano Superior. 

Mães queridas! irmãs na dor, aqui estou para aju­
dá-las a empunhar a bandeira da coragem e da fé. 

Não sou nenhuma fortaleza, mas, graças a Deus e a 
tudo o que consegui assimilar dos maravilhosos ensina­
mentos da Doutr ina Espír i ta, venci a dor , venci a barreira 
da morte, a qual , tenho absoluta certeza, não existe. Ela 
é apenas uma mudança de estado de vida, uma troca de 
lugares, uma viagem longa mas bem mais maravilhosa 
do que todas as que já tenhamos fe i to . 

0 que nos falta é a compreensão e a fé em Deus, 
para aceitarmos que, realmente, a morte não existe. 

Ficaríamos, porventura, algumas dezenas de anos 
aqui na Terra e, depois, tudo se acabaria? 

Não, essa explicação não é lógica nem aceitável. 
Temos provas e mais provas de que a Vida cont inua, de 
que a Verdadeira Vida é aquela que começa exatamente 
quando esta se extingue e o corpo f ís ico baixa à terra. 

É claro, todos temos direi to à imaginação, ao racio­
c ín io e, pr incipalmente, à saudade, mas precisamos ter 
absoluta Fé em Deus que, sendo inf ini tamente b o m , nun­
ca irá nos desamparar. 

3 - RECADO AS MÃES 

Diri jo-me principalmente às mães, pois, cada vez 
aumenta mais o número de pais desesperados pela par­
t ida dos seus f i lhos queridos para o A l é m ; mas, que 
estas palavras sirvam também para os f i lhos cujos pais 
foram chamados para o A l t o ; para as viúvas que têm a 
responsabilidade de criar e educar os f i lhos que Deus 
lhes conf iou , en f im, para todos os que aceitam estas 
linhas a t í t u l o de apoio e solidariedade de irmã. 

Companheiras de in for tún io , mães sofredoras que, 
como eu, têm o coração dilacerado pela saudade e o 
rosto marcado pela dor, refl i tam comigo: se os nossos 
f i lhos foram chamados, algo mais sério existe nisso. 

Essa explicação só a encontrei , e vocês só a encon­
trarão, na Doutr ina do A m o r , da Fé, da Caridade, do 
Amor ao Próx imo:a Doutr ina Espír i ta. 

Não estamos sós; tendo fé, Deus está em nós, 
nos sustentando e nos fortalecendo em tudo o que tenha­
mos a fazer e suportar. 


